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Resumo: A cidade de Criciúma, no sul de Santa Catarina, vivenciou a organização estudantil 
na década de 1960. O surgimento da União dos Estudantes Secundários de Criciúma, a 
UESC, representa um momento em que o jovem criciumense procurou se organizar e debater 
questões que considerava relevantes. De 1960 a 1966, período em que a entidade permaneceu 
atuante, pode-se observar as bandeiras de luta defendidas, as interferências externas, a relação 
com a União Nacional dos Estudantes (UNE) e postura predominante de alguns de seus 
líderes. A UESC se posicionou de maneira ideologicamente diferente da UNE e isso, em 
determinados momentos, foi significativo para os jovens criciumenses que participaram do 
movimento estudantil.  
 






A década de 1960 é considerada uma das mais intensas dentro do movimento estudantil 
brasileiro. A União Nacional dos Estudantes (UNE) crescia em força e poder de organização. 
A defesa da educação, entre outras bandeiras, povoava os debates entre a juventude. Em 
Criciúma, sul de Santa Catarina, essa situação era semelhante. Também os estudantes 
buscavam uma forma de organização em que pudessem defender propostas de interesse da 
categoria. Mas antes de aprofundar o surgimento da União dos Estudantes Secundários de 
Criciúma, a UESC, é importante compreender o cenário econômico e político em que viviam 
esses jovens.  
Criciúma despontava na década de 1960 como uma das principais cidades de Santa 
Catarina. Com mais de 60 mil habitantes, tinha como mecanismo impulsionador da sua 
economia a extração do carvão mineral. A indústria carbonífera, que emergia das entranhas da 
terra desde o início do século XX, era o principal setor econômico da cidade. Com a 
mecanização do setor que iniciou a partir de 1950 houve ainda maior impulso na economia 
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local e regional. Em 1959, a produção bruta do carvão catarinense chegou próximo a 70% da 
produção nacional. 
Além de movimentar a economia regional, a indústria carbonífera gerava, também, 
mudanças políticas e sociais. A partir da década de 1940, Criciúma viveu um processo intenso 
de transformação. Pode-se afirmar que tudo girava em torno da economia do carvão. O 
principal setor da economia envolveu os principais atores do cenário local, ou seja, mineiros e 
mineradores.  
Se de um lado estavam empresários das minas de carvão, que detinham o comando 
político da cidade, do outro estavam os operários, que buscavam melhores condições de 
trabalho e de vida. “No período de 1940 a 1960, o sindicato dos mineiros tinha uma base 
sindical de cerca de dez mil operários” (CAROLA, 2004, p. 19). Por estarem em um meio tão 
adverso, os mineiros buscaram na organização sindical a maneira de melhorar suas condições 
de trabalho e de vida e um dos instrumentos foi a greve. Goularti Filho e Livramento (2004, p. 
76), ao estudarem as greves nas minas de 1951 até 1968, afirmaram que “o aumento no 
número de movimentos grevistas dos mineiros na região sul está ligado à rápida expansão das 
atividades carboníferas, às péssimas condições de trabalho e aos baixos salários pagos à 
categoria”. 
As condições de vida do trabalhador mineiro eram questionáveis. Rabelo (2007, p. 59) 
lembra que as primeiras vilas operárias foram construídas sobre o rejeito do carvão, a pirita, e 
não ofereciam as mínimas condições de moradia.  
 
[...] casas de madeiras individuais ou geminadas, escuras, com poucos cômodos, em 
média quatro: dois quartos, uma sala e uma cozinha, cada qual com sua privada, 
sem iluminação elétrica, sem água encanada, sem sistema de esgoto, com janelas de 
madeira e sem vidraça. 
 
É no final da década de 1950 que o movimento sindical mineiro passa por uma 
reviravolta. O Sindicato dos Mineiros de Criciúma1 começou a ter uma postura mais 
contestadora em relação às condições de vida dos trabalhadores e das famílias mineiras a 
partir de 1957, com a eleição de Antônio José Parente2 na chapa dos “Autênticos”. Era o fim 
                                                
1 A instalação do Sindicato dos Mineiros se deu após a criação da Associação Profissional dos Trabalhadores na 
Indústria de Extração do Carvão de Criciúma, em assembleia realizada dia 30 de maio de 1945 (RABELO, 
2007). Conforme Goularti Filho e Livramento (2004), o Sindicato surgiu como os demais da época, marcado por 
um forte atrelamento ao Governo. 
2 O movimento sindical mineiro viveu dois momentos distintos. Entre 1944 e 1957 um período em que os 
representantes sindicais estava ligados aos donos das minas. Entre 1957, quando Antônio José Parente venceu a 
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do tempo de peleguismo3 para o início de um período mais combativo, pois até então se tinha 
um sindicato atrelado aos donos das carboníferas. Conforme Volpato (2001), até 1957 os 
operários das minas só pagavam a taxa sindical porque era algo obrigatório, já que eles 
consideravam que o sindicato era o patrão, devido à interferência que existia.  
É nesse ambiente dinâmico que a UESC surge. A entidade foi criada oficialmente em 12 
de março de 1960 e atuou na cidade até 1966. Nesse período foi presidida por sete líderes 
estudantis secundaristas.  
 
NA TERRA DO CARVÃO SURGE UMA ENTIDADE ESTUDANTIL 
SECUNDARISTA  
A nova história tem influenciado as pesquisas no campo da História da Educação, 
especialmente em temas pouco estudados. “Mais recentemente, sobretudo nos últimos 
quarenta anos, passa-se cada vez mais a valorizar os sujeitos “esquecidos” da História, como 
as crianças, as mulheres e as camadas populares” (LOPES e GALVÃO, 2005, p. 39). A 
proposta de trazer à tona a experiência vivenciada pelos/as estudantes por meio da UESC de 
Criciúma, entre os anos de 1960 a 1966, pretende contribuir para o registro e reconstrução de 
uma história que poderá cair no esquecimento ou ficar restrita às lembranças dos poucos 
sujeitos que dela participaram como membros ativos.  
Se por um lado a produção científica sobre o movimento estudantil é ampla em nível 
nacional, encontram-se poucas publicações quando o assunto se refere a Santa Catarina e 
menos ainda quando se fala em Criciúma. Ainda mais, se tratando de uma entidade estudantil 
que pode ser considerada conservadora. Buscando-se em Melucci (2001, p. 95) aporte teórico, 
se reforça ainda mais a necessidade de observar os movimentos sociais que surgiram na 
sociedade moderna. O autor defende que é preciso olhar para a participação juvenil em locais 
não formais e o movimento estudantil da forma como é colocado no presente estudo surge 
dentro de um espaço mais tradicional de mobilização. De acordo com Melucci (2001), os 
conflitos pós-industriais estimularam a observação e pesquisa sobre grupos sociais que 
estavam à margem.  
 
                                                                                                                                                   
eleição, e 1964 ocorreu a fase da militância sindical. Mas isso está restrito apenas ao principal sindicato de 
Criciúma (GOULARTI FILHO e LIVRAMENTO, 2004). 
3 Peleguismo vem da palavra “Pelego”. Conforme o dicionário Michaelis designa: “Alcunha dos que 
disfarçadamente trabalham contra os interesses dos sindicalizados”. Disponível em: 
http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/index.php?lingua=portugues-portugues&palavra=pelego. Acesso 
em 19 de maio de 2012.   
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Os movimentos juvenis, feministas, ecológicos, étnico-nacionais, pacifistas não têm 
somente colocado em cena atores conflituais, formas de ação e problemas estranhos 
à tradição de lutas do capitalismo industrial; eles têm colocado, também, no 
primeiro plano, a inadequação das formas tradicionais de representação política 
para colher de maneira eficaz as questões emergentes (MELUCCI, 2001, p. 95). 
 
No aprofundamento da pesquisa foram realizadas entrevistas com os ex-dirigentes que 
coordenaram os trabalhos na UESC no período em que esteve em funcionamento (1960-
1966). Suas memórias, embora fragmentadas e lacunares, foram fundamentais, além dos 
documentos encontrados. Em meio à análise do material catalogado e incluído neste estudo, 
foi indispensável o cruzamento de fontes. Além das memórias foram utilizadas as reportagens 
de jornais e os documentos da UESC que foram preservados, entre eles ofícios, fotografias, 
informativos, em especial aqueles guardados por seus ex-integrantes.  
As entrevistas foram realizadas com ex-presidentes e ex-vice-presidentes da entidade. 
Dos sete presidentes identificados no período entre 1960 e 1966, foram entrevistados Fúlvio 
Naspolini, Archimedes Naspolini Filho, Rodeval José Alves, Clayton Rogério Duarte Netz e 
Eno Steiner. Além deles, o ex-vice-presidente Francisco Faraco, e as ex-rainhas4 da UESC: 
Vera Maria Silvestre Cruz e Ana Maria Bristot de Almeida. Outro entrevistado foi Armando 
Serafim, que concorreu à presidência da UESC e perdeu a disputa em 1962 para Archimedes 
Naspolini Filho. Também foi ouvido Luiz Jorge Leal, que participou do movimento, sem 
ocupar um cargo na entidade. 
A influência e o trabalho desenvolvido pela União Nacional dos Estudantes (UNE) em 
todo o Brasil era assunto discutido pelos jovens criciumenses. Em nível nacional, o que se 
percebia era que o jovem buscava se posicionar, ocupar seu espaço. Sposito (et alli, 2009-B, 
p. 179) pondera que os jovens são considerados “atores capazes de ação e de interlocução 
política”. De acordo com Fúlvio Naspolini, primeiro presidente da entidade: 
 
A gente ouvia muito na época, em 59, [...] estava a todo vapor no país, movimentos 
estudantis, movimentos operários. Sempre havia a participação da UNE. E isso aí 
foi crescendo, a ideia5. 
 
Integrantes da primeira turma de alunos que ingressaram na Escola Técnica em 1959, 
Fúlvio Naspolini e Francisco Faracco se conheciam dos corredores da instituição que 
                                                
4 A rainha da UESC era escolhida em um concurso que avaliava a beleza e também os conhecimentos das 
jovens. Elas passavam por uma prova de conhecimentos gerais, aplicada por professoras como Zulcema Povoas 
Carneiro. 
5 Fúlvio Naspolini. Entrevista concedida a Marli Vitali em 20 de janeiro de 2012. 
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frequentavam. Durante o dia, cada um trabalhava para se manter e pagar o curso técnico. 
Naspolini trabalhava em uma churrascaria e Faracco era auxiliar em um escritório de 
contabilidade. 
A formalização da UESC foi notícia na mídia impressa local. No jornal Tribuna 
Criciumense (21/03/1960, p. 8) a coluna Tribuna Informando, produzida por Rodeval J. 
Alves, trouxe as primeiras referências sobre a nova entidade estudantil. “Com satisfação 
noticiamos a fundação oficial e tomada de posse da primeira diretoria da União dos 
Estudantes Secundários de Criciúma, UESC, que, sob a direção de jovens idealistas, já iniciou 
suas atividades”. O trecho seguia trazendo a relação completa dos diretores. No mês seguinte 
(18/04/1960, p. 2), novamente a entidade é destacada na coluna de Rodeval Alves.  
 
A conhecida União dos Estudantes de Criciúma – UESC – continua vibrante e seus 
componentes convictos da sua vitória, pois que será um orgulho para Criciúma, a 
Capital do Carvão. Já possui ela um número bastante elevado de associados e sua 
sede (sic) já se apresenta com um belo aspecto, estando perfeitamente organizada. 
As carteiras de identidade dos sócios já encontram em mãos dos membros do 
diretório. Tudo pela União, que será um ELO FORTE que abraçará todos os jovens 
idealistas de nossa comuna, concorrendo para o prestígio da classe estudantil.  
 
A UESC surgiu para ser uma entidade representativa dos jovens estudantes. Seguia as 
orientações da União Catarinense de Estudantes Secundaristas (UCES). Ela foi instalada em 
uma sala no Edifício São Joaquim, sobre o Café Rio, um dos pontos mais movimentados do 
centro da cidade de Criciúma, ou seja, na Praça Nereu Ramos. O primeiro presidente, Fúlvio 
Naspolini, lembra que uma das principais ações era a distribuição da carteirinha do estudante. 
Ela dava direito ao pagamento de meia entrada nos cinemas da cidade, o Milanez e o Rovaris, 
que configuravam como a principal diversão da juventude à época. 
As eleições ocorriam, geralmente, no mês de março, logo após o reinício das aulas nas 
escolas criciumenses. Votavam os estudantes ligados aos grêmios. A organização juvenil 
estava presente em outros estabelecimentos. O jornal Tribuna Criciumense, em sua coluna 
Tribuna Estudantil, traz referência aos recém-criados Grêmio Estudantil Machado de Assis, 
do Colégio Normal Regional Pe. Manoel Bernardes6, e Centro Estudantil Ouro Negro, do 
Ginásio Marista (20 a 27/03/1965, p. 7).   
Por representar os estudantes de Criciúma, a UESC pretendia estar envolvida com os 
principais assuntos daquele momento na cidade. Mas foi para a confecção das carteirinhas que 
                                                
6 O Colégio Normal Regional Padre Manoel Bernardes começou suas atividades no local onde hoje funciona o 
Grupo Escolar Joaquim Ramos. 
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davam acesso às salas de cinema que se voltou o trabalho da primeira diretoria. Com a 
sucessão de mandatos, as iniciativas foram sendo ampliadas e o grupo passou a discutir 
também outros temas relevantes. Os jovens que integraram as diretorias da UESC, de 1960 a 
1966, participaram de discussões que envolveram a cidade, como a criação do ginásio 
Marista7 e as questões do comunismo e da democracia.  
Os estudantes também se reuniram para a realização de concursos de beleza, de oratória 
e de esportes. Na Semana do Estudante, geralmente realizada no mês de outubro, uma 
programação vasta era desenvolvida, procurando estimular o jovem a participar de debates 
sobre temas locais, como a questão do carvão, por exemplo.  
É fundamental compreender um pouco mais sobre o movimento estudantil brasileiro 
que, a sua maneira, influenciou a emergência da União dos Estudantes Secundários de 
Criciúma. Também se faz necessário observar que a elite criciumense almejava um ideal de 
jovem e procurava fazer com que esse ideal fosse propagado nos veículos de comunicação. 
Essa proposta envolvia um jovem engajado com as causas da sociedade, fossem políticas ou 
religiosas.  
Os jovens de Criciúma observavam a movimentação no cenário nacional e estadual. Em 
Santa Catarina o movimento estudantil também deixou sua marca na formação de lideranças 
que contribuíram para o debate de questões importantes. Moretti (1984) define o dia 7 de 
novembro de 1949 como fundamental no calendário histórico do movimento estudantil, já que 
nessa data foi aberto o I Congresso de Estudantes de Santa Catarina. Nele, no dia 9, foi eleita 
a primeira diretoria provisória da União Catarinense de Estudantes (UCE), encabeçada pelo 
estudante de Direito Renato Ramos da Silva.  
A União Catarinense viveu, antes do golpe de 64, grandes momentos na tentativa da 
construção da cidadania em vários níveis sociais. “Em novembro de 1963, por exemplo, a 
UCE assinou um convênio de sete milhões de cruzeiros com o MEC para administrar cursos 
nas colônias pescadoras do litoral catarinense, visando à alfabetização de oito mil adultos” 
(MORETTI, 1984, p. 85). Nos dias seguintes após o golpe de 1964 os primeiros estudantes 
catarinenses começaram a ser presos. Moretti (1984) destaca que a sede da UCE foi invadida, 
na madrugada, por soldados da Marinha. Arquivos foram arrombados e a Kombi que seria 
usada na alfabetização foi levada pelos militares.  
                                                
7 Archimedes Naspolini Filho. Entrevista citada. 
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A pouca bibliografia sobre o movimento estudantil catarinense dificulta compreender 
todos os detalhes que envolveram a luta de jovens desde a criação da UCE até os dias que se 
perpetuaram pós-golpe. Quando o tema é o movimento dos estudantes secundaristas, a 
bibliografia torna-se mais escassa.  
A entidade estudantil criciumense nasceu e seguiu os passos da União Catarinense de 
Estudantes Secundaristas (UCES), ligada à União Brasileira dos Estudantes Secundaristas 
(UBES)8.  
 
A União Catarinense de Estudantes Secundários é entidade máxima, autônoma, de 
representação, defesa e coordenação dos corpos discentes dos estabelecimentos de 
ensino secundário de Santa Catarina a ela congregados através das Uniões 
Municipais, no exercício de todos os poderes que para a consecução de suas 
finalidades forem necessários (UCES, 1961, p. 3) 
 
Para isso, a diretoria da UCES contava com o apoio de 41 uniões municipais. Na região 
Sul, envolvendo os municípios da Amrec, Amurel e Amesc9. Há indícios de que existiam as 
seguintes entidades secundaristas: União Sideropolitana dos Estudantes Secundários (USES); 
União dos Estudantes Secundários de Orleans (UESO); União dos Estudantes Secundários de 
Urussanga (UESU); União dos Estudantes Secundários de Criciúma (UESC); União 
Estudantil Tubaronense (UET); União Estudantil Lagunense (UEL) e União dos Estudantes 
Secundários de Araranguá (UESA)10. 
Interligados em sua rede de contatos, amigos, familiares, enfim a rede que os une, os 
jovens vivem. Entender a realidade de cada grupo é importante para compreender o contexto 
em que ele está inserido. Ao analisar os movimentos sociais nas sociedades complexas, 
Melucci (2001, p. 97) define que muitas redes são submersas e “diferem profundamente da 
imagem do ator coletivo politicamente organizado”. Em Criciúma, o jovem era visto, pela 
elite local, como um ser que precisava de orientação. Os jornais da época trazem a 
preocupação com um ensino de qualidade a ser dado a esse jovem, como base para que ele 
tivesse um futuro. O texto que segue foi publicado na Tribuna Criciumense: 
                                                
8 A UBES foi fundada em 1948, e esteve ao lado da UNE nos principais momentos da discussão sobre reformas 
na educação e em campanhas pela democracia e liberdade. A UBES representa os alunos dos ensinos 
fundamental, médio, técnico, profissionalizante e também de pré-vestibular, além de congregar os grêmios 
escolares. Informações obtidas no site da entidade: http://ubescomunica.wordpress.com/historicoubes/. Acesso 
em 15/05/2012. 
9 Associação dos Municípios da Região Carbonífera (Amrec), Associação dos Municípios da Região de Laguna 
(Amurel) e Associação dos Municípios do Extremo Sul Catarinense (Amesc). 
10 Documento, que faz parte do acervo do ex-presidente da UESC, Rodeval José Alves, com nomes completos e 
endereços das Uniões Municipais de Estudantes Secundários que atuavam em Santa Catarina. Ano estimado: 
1962. 
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Nossa cidade, infelizmente, se encontra muito aquém do que era de se esperar, com 
relação ao seu nível social. E a razão de tal é muito clara. Basta que lembremos 
Criciúma não possuir, até o momento, estabelecimento nenhum de ensino 
secundário funcionando regularmente, o que obriga nossa juventude a procurar 
outras cidades a fim de aprimorar seus conhecimentos. E como isso se torna 
grandemente dispendioso e completamente fora do alcance da maioria das bolsas, 
relativamente, diminuto é o número de jovens de nossa terra que estejam fazendo o 
curso ginasial, normal, científico ou clássico, isso sem falarmos nos cursos 
superiores, ministrados em nossas faculdades. (PIERI, 1956, p. 4-5) 
 
Assinada por Sebastião Pieri, a notícia reflete a preocupação da elite criciumense, que 
não via perspectivas reais para melhorar o ensino de seus jovens. Via movimento estudantil 
ou por meio de outra organização, eles tentavam encontrar seu espaço na sociedade. O jovem 
criciumense tentava se encaixar, ora defendendo questões que considerava importante, como 
mais opções na área educacional, ora defendendo bandeiras políticas e econômicas. Ao 
mesmo tempo em que se constituía entre dúvidas, defendia ações que pudessem melhorar sua 
vida e a dos colegas. Sobre isso, Rodeval José Alves, uma das lideranças da UESC, afirma: 
 
[...] nós não tínhamos nem Ginásio. Inclusive quando eu estava no Lapagesse 
fazendo o Curso Complementar o meu pai já estava articulando para eu ir estudar 
em Tubarão, no Colégio Deon, onde tinha Ginásio. [...] nesse tempo surgiu o 
Michel, daí fui para o Michel. Teria estudado em Tubarão, Laguna, Florianópolis, 
Lages ou Porto Alegre, muita gente ia para estas cidades, aqueles bem 
financeiramente11. 
 
O estudante retratado por Rodeval Alves pertencia às famílias abastadas. Os filhos e 
filhas de trabalhadores/as não tinham muitas opções, paralisavam seus estudos muito cedo e 
começavam a trabalhar para ajudar seus familiares. Mais oportunidades de estudo, questões 
sociais e a indústria carbonífera estavam inseridas nos debates que permeavam a UESC e a 
juventude criciumense. Aos poucos, com novos diretores assumindo, a entidade procurou 
apresentar questões de interesse coletivo, que não eram apenas os de interesse do jovem, mas 
da sociedade em si, ou de parte dela. Política e economia eram temas debatidos pela entidade.  
Os principais líderes políticos da cidade perceberam no jovem um importante aliado. 
Líderes que detinham o poder e estavam ligados aos partidos considerados de direita, como 
PSD e UDN. Na eleição para a diretoria da UESC em 1962 ficou muito claro que pessoas fora 
do movimento estavam dispostas a interferir. Na disputa entre Archimedes Naspolini Filho e 
Armando Serafim houve a campanha da direita contra o comunismo. Armando Serafim foi 
                                                
11 Rodeval José Alves. Entrevista concedida a Marli Vitali em 10 de abril de 2012. 
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tachado de comunista e perdeu12. Os chamados comunistas estavam dentro do movimento 
sindical e também entre os jovens. Armando Serafim era um deles. Mas havia outros, como 
Luiz Jorge Leal, que chegou a ocupar um cargo de secretário geral do Partido Comunista 
Brasileiro (PCB) em Santa Catarina na década de 1970. 
Combater o comunismo era algo importante para as elites dominantes e também para a 
Igreja Católica. No Segundo Livro do Tombo estão os registros feitos pelos sacerdotes da 
Matriz São José, na área central de Criciúma, a partir de janeiro de 1933. Na década de 1950 
quem comandava a igreja era o padre Estanislau Cizeski, filiado ao PSD e que se envolveu 
diretamente com a UESC. As críticas e ataques ao comunismo estão presentes no documento.  
 
No sindicato dos mineiros foi reeleita com grande margem a diretoria que é 
comunista. Houve grandes advertências ao povo pelo vigário. Foi politicagem do 
prefeito Faraco e seu filho Vanio que deram vitória aos comunistas. A maçonaria 
também deu apoio ao comunismo. (SEGUNDO LIVRO TOMBO, Nov/1959, p 67-
verso) 
 
A eleição a que se refere o texto religioso é a de Antônio Parente reeleito para a 
presidência do Sindicato dos Mineiros. As críticas envolvem ainda o prefeito Addo Caldas 
Faraco e seu filho, Addo Vânio Faraco. Em janeiro de 1960, novo registro no Livro, desta vez 
comentando a greve dos mineiros e ressaltando que o movimento foi apoiado por “comunistas 
e apoiada por alguns políticos inescrupulosos e interessados” (LIVRO DO TOMBO, 1960, p. 
68). 
 
A UESC AMPLIA SUA ATUAÇÃO 
No movimento estudantil brasileiro, ao longo de sua história, ocorreram divergências de 
ideias e posicionamento. Entre os estudantes criciumenses não foi diferente. Dentro da UESC 
havia grupos que pensavam de maneira distinta e cada um procurou difundir essas ideias. 
Mas, no período em que funcionou, de 1960 a 1966, a UESC foi comandada quase que 
integralmente por jovens ligados à direita, aos grandes empresários e à Igreja Católica. Um 
momento em que se observa algo diferente é no mandato de Clayton Rogério Duarte Netz, 
que assume em 1964/1965.  
A escolha para a presidência da União dos Estudantes Secundários de Criciúma era feita 
pelo voto dos jovens matriculados nas escolas de ensino secundário da cidade. Em sete anos 
assumiram sete presidentes. O quadro que segue indica as presidências e vice-presidências: 
                                                
12 Archimedes Naspolini Filho. Entrevista citada. 
IV Seminário de Ciências Sociais Aplicadas – 20 a 22 de maio de 2014 
Desenvolvimento Socioeconômico: Uma abordagem interdisciplinar 
 
 
UNESC- Universidade do Extremo Sul Catarinense 
 
 
Tabela 01 – Presidentes da UESC 
Ano/Mandato Presidente Vice-presidentes 
1960 Fúlvio Naspolini 
(março/60 a fevereiro/61) 
Francisco Faraco 
1961 Olímpio Vargas  
(março/61 a fevereiro/62) 
Rodeval José Alves 
1962 Archimedes Naspolini Filho (março 
a julho) 
Rodeval José Alves  
(agosto/62 a março/63)  
Rodeval José Alves e Luiz 
Carlos Búrigo 
1963 Lúcio Nuernberg  
(março/63 a março/64) 
Carlos Rosso Netto e Julio 
Wesller  
1964 Archimedes Naspolini Filho (abril a 
outubro) 
 
Clayton Rogério Duarte Netz 
(novembro/64 a outubro/65) 
Carlos Roberto Amante e 
Linei Regina Conti 
 
Heleno da Silveira e Ana 
Maria Bristot 
1965 Eno Steiner (outubro/65 – sem data 
exata para o fechamento) 
Evilásio Amador e 
Bernardete Castelan 
FONTE: Tribuna Criciumense. Acervo Casa da Cultura. 
 
As mulheres participaram na diretoria a partir do mandato de Olímpio Vargas ocupando 
cargos inferiores. Já Linei Regina Conti, Ana Maria Bristot e Bernardete Castelan foram vice-
presidentes. Ana Maria, além de integrar a diretoria, foi Rainha dos Estudantes, título 
conquistado em 1963. Mas sua atuação foi bem mais além de um cargo. Nascida em família 
de classe média alta de Criciúma, Ana Maria Bristot foi criada para ter o mesmo destino de 
muitas amigas: estudar, casar, constituir família, talvez trabalhar, cuidar de filhos e da casa. 
Algo comum na Criciúma de 1960. O primeiro desejo era cursar Medicina, sonho que foi 
sepultado diante das negativas e dificuldades impostas a ela. Encontros ao longo da juventude 
a fizeram mudar o rumo das coisas. 
A discussão sobre temas polêmicos ocorria também na troca de correspondência entre o 
grupo criciumense e outros jovens. A militância, os questionamentos fizeram com que as 
discussões se tornassem gestos concretos de rebeldia. Após a deflagração do golpe militar em 
1964, Ana Maria partiu para a ação, a seu modo.  
 
Sim, eu permaneci do lado mais radical. Quando os militares entraram em 
Criciúma, eu fiquei em cima do prédio da Rádio Difusora, que estava instalada ao 
lado da Igreja Matriz de São José. Ali tem até hoje a Galeria Benjamin Bristot. No 
primeiro andar funcionava a Rádio Difusora. Quando eclodiu a revolução, que veio 
de Florianópolis, depois Tubarão, depois Criciúma, eu via os “milicos” saltando 
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dos trens. Nós fizemos uma espécie de barricada lá na Rádio Difusora. Cada um 
levou um monte de ovos e jogávamos nos “milicos”. 
 
A entidade cresceu à medida que os jovens foram se organizando e tendo o apoio da 
elite local, embora houvessem resistências e contestações, como no caso de Ana Maria. A 
partir da eleição da primeira diretoria a sede começou a funcionar no Edifício São Joaquim, 
que pertencia à Igreja Católica13. Segundo Fúlvio Naspolini14, ali se reuniam para tratar de 
assuntos de interesse dos estudantes. O mandado foi de um ano. Os jovens votavam em três 
nomes, assim como determinava a União Catarinense. Eram escolhidos o presidente, um vice-
presidente e um secretário. A partir do terceiro mandato, de Archimedes Naspolini Filho, a 
entidade passou a contar com dois vice-presidentes. Os demais cargos eram nomeados pelos 
eleitos. 
A interferência da Igreja Católica está presente nos relatos dos integrantes da União 
Estudantil. Isso se dava desde a ligação com o pároco da matriz São José, na área central de 
Criciúma, o padre Estanislau Cizeski, até a participação em movimentos públicos. A figura de 
padre Estanislau está inserida também nas discussões políticas da cidade. Ele foi vigário da 
Paróquia São José de 1954 a 1966 (ZACHARIAS, 2000). Chegou a Criciúma em 1949 e 
ajudou a fundar a Liga Católica Jesus, Maria José. A ele são atribuídos esforços para 
implantação dos colégios São Bento, Madre Tereza Michel, Marista e Bairro da Juventude.  
A interferência do referido padre no movimento estudantil é visível. “O pessoal se 
queixava muito do nosso vigário, o padre Estanislau Cizeski, mas não sei se ele interferiu”15, 
conta Fúlvio Naspolini. As lembranças dessa interferência estão presentes na memória de 
outros ex-presidentes da UESC. Rodeval José Alves afirma que o “padre Estanislau era 
politiqueiro [...] uma figura que merece realmente o registro, porque o que esse homem 
influenciou. Bom, o Michel saiu por causa dele e o Marista também”. 
 
Figura 01 - Padre Estanislau Cizeski na UESC (1962) 
                                                
13 O Segundo Livro do Tombo (10/12/1961, p. 72-verso) traz a referência da inauguração da Galeria Benjamim 
Bristot, conjunto de lojas localizadas na parte inferior do Edifício São Joaquim. A Galeria é de propriedade da 
igreja. 
14 Fúlvio Naspolini. Entrevista a Marli Vitali em 19 de janeiro de 2012. 
15 Fúlvio Naspolini. Entrevista citada. 
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Fonte: Rodeval José Alves. 
Nota: Padre Estanislau Cizeski, ao centro de braços cruzados. Ao lado dele, à esquerda, Ernesto Bianchini 
Góes, padre Hélio Simas, Benedito Narciso da Rocha e Franklin Cascaes. Rodeval Alves está no lado 
direito da foto. 
 
A fotografia de 1962 retrata o momento em que a UESC ampliava seus espaços, 
ocupando novas salas no Edifício São Joaquim. Foi na gestão de Rodeval José Alves.  Mas a 
presença do padre não era unanimidade entre os estudantes. O ex-presidente Clayton Rogério 
Duarte Netz via no padre mais que um líder religioso. “Era um crápula. Ele mandava e 
desmandava na política de Criciúma”. Por ocupar um espaço que pertencia à Cúria, os 
estudantes tinham a participação direta do padre. Pelo menos até o momento em que 
permitiram isso. Foi a partir do mandato de Clayton Netz que as coisas começaram a mudar. 
Antes, ele estava intimamente ligado aos jovens que dirigiam a entidade. O rompimento 
definitivo veio na gestão de Eno Steiner (1965-1966), que chegou a bater boca com o 
religioso.  
 
[...] eu não ia com a cara dele, e ele acho que não ia com a minha cara. O local onde 
funcionava a UESC pertencia à igreja. E quando eu assumi a UESC havia um 
atraso no aluguel e eu fui ao encontro do padre polaco e disse para ele: “padre eu 
reconheço que a UESC deve, ela vai pagar, mas o senhor precisa aguardar porque 
as aulas estão começando, vai entrar algum dinheiro com o reinício das aulas, nós 
vamos fazer as carteirinhas e isso vai ser a nossa fonte de receita e venho pagar”. 
[...] Um dia ele subiu até onde era sede da UESC, e veio de forma agressiva querer 
cobrar e eu disse que não ia pagar e tivemos uma discussão. Ele disse que ia lacrar 
a porta, eu disse que ia arrebentar a coice, e toquei ele lá de cima pra baixo. Eu, um 
guri, ele um padre respeitado aí pela metade da cidade que gostava dele, outra 
metade não. Ele ligado ao PSD eu ligado à UDN16. 
 
                                                
16 Eno Steiner. Entrevista concedida a Marli Vitali em 16 de janeiro de 2012. 
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Polêmico e político, padre Estanislau ficou até 1966 no comando da paróquia São José. 
Um problema de saúde o afastou das funções e das principais discussões políticas da cidade. 
No movimento estudantil secundarista criciumense, o ano de 1966 também representava o 
encerramento de uma etapa, pois há indícios de que a UESC encerrou suas atividades nesse 
período. 
 
A DIRETORIA É DE DIREITA, MAS HÁ RESISTÊNCIAS NO CAMINHO 
Não havia unanimidade no movimento estudantil criciumense. Não havia nem dentro da 
UNE. Isso faz parte do jovem. Melucci (2001) pondera que os movimentos sociais operam no 
interior de sistemas organizados. Em sua volta e no seu interior atuam agentes, problemas e 
convicções diversas. Há pluralidade nos pensamentos e nas formas de agir. O jovem quer 
pensar, expor suas ideias, defender aquilo que considera melhor para si e para aqueles que o 
cercam.  
Essa divergência de opiniões fez com que surgissem duas correntes dentro da União dos 
Estudantes Secundários de Criciúma. Um grupo à direita, ligado aos empresários da cidade e 
à Igreja, e o outro grupo que seguia as mesmas diretrizes propostas pela União Nacional de 
Estudantes e, por isso, considerado de esquerda. Mas, mesmo com posicionamentos 
divergentes, há momentos em que os dois grupos atuam de forma conjunta, em benefício da 
entidade.  
Em 1961, Luiz Jorge Leal participava ativamente do movimento no Departamento de 
Imprensa, Radiodifusão e Publicidade, tanto que seu nome surgiu na coluna da entidade em 
junho de 1961. Um dos momentos em que as divergências ficaram mais claras foi durante a 
vinda da UNE Volante em março de 1962. Pouco tempo antes, na eleição para a presidência 
da UESC, Armando Serafim concorreu com Archimedes Naspolini Filho. Foi tachado de 
comunista, perdeu, mas continuou militando. 
 
Nós fundamos em Criciúma a Frente Estudantil Nacionalista que se alojava do lado 
da esquerda porque a UESC comandada pelo Archimedes se situava à direita 
favorável à Aliança para o Progresso [...] aquele movimento que era patrocinado 
pelos americanos que culminaram no golpe contra o João Goulart. E apoiando o 
movimento legalista do Brizola, nós da frente estudantil, nos colocamos a favor da 
legalidade. Participamos de um programa na Rádio Difusora de Criciúma, que era 
da época do Doutel de Andrade, depois ficou pro Vânio Faraco. Nós tínhamos um 
programa diário, quem comandava a rádio nesse tempo em Criciúma era o Dauro 
Martinhago, e o próprio Vânio, claro.17 
                                                
17 Armando Serafim. Entrevista concedida a Marli Vitali em 4 de julho de 2012. 
IV Seminário de Ciências Sociais Aplicadas – 20 a 22 de maio de 2014 
Desenvolvimento Socioeconômico: Uma abordagem interdisciplinar 
 
 
UNESC- Universidade do Extremo Sul Catarinense 
 
 
Armando Serafim argumenta que havia resistência e o grupo que ele integrava buscou 
apoio em outro meio de comunicação para tentar apresentar suas ideias. Enquanto a diretoria 
oficial da UESC tinha espaços semanais no jornal Tribuna Criciumense e em um programa na 
Rádio Eldorado, os integrantes da Frente Estudantil procuraram a Rádio Difusora, também 
com sede em Criciúma18, conhecida como “Emissora do Trabalhador”. No espaço da 
Difusora, os jovens que se posicionavam de acordo com as ideias das lideranças nacionais da 
UNE procuravam divulgar ações nacionalistas, como apoio à Petrobras e à Companhia 
Siderúrgica Nacional. Serafim atuou na vinda da UNE Volante a Criciúma, em março de 
1962. 
Na história da UESC há um período em que se buscou uma diferenciação da trajetória 
conservadora, mais ligada à elite da cidade, até então utilizada. Foi na gestão de Clayton 
Rogério Duarte Netz, de outubro de 1964 a outubro de 1965. Uma das mudanças implantadas 
por ele foi a troca de nome do programa de Rádio Eldorado que era transmitido todos os 
domingos, no período vespertino.  De “Coquetel Estudantil” o programa passou a se chamar 
“Opinião”.  
 
[..] à medida em que foi avançando o negócio de cassações, de arbitrariedade, de 
prisões, censura, eu comecei a ter um pouco mais de consciência, a ditadura 
começou a me incomodar. Foi nesse contexto que a gente mudou o nome do 
programa Coquetel Estudantil, cujo fundo musical era aquela música americana “O 
Homem do Braço de Ouro”, para Opinião, nome de um espetáculo teatral de 
oposição que tinha no Rio de Janeiro. A música era mais ou menos assim “pode me 
bater, pode me prender, que eu não mudo de opinião [...].19 
 
O “Homem do Braço de Ouro” foi um filme exibido em 1955 e tinha como estrela o 
cantor Frank Sinatra, um homem viciado em jogo e em drogas. Pelas pesquisas encontrou-se 
uma música instrumental, com características intensas, e que pode ser a que embalava a 
abertura do programa estudantil.  
Netz traz a mudança. Deixa a música do filme americano para apostar em uma letra de 
um compositor brasileiro, crítica e que fazia pensar. A música “Opinião” é uma composição 
de Zé Kéti (início da década de 1960). Esse espetáculo que Netz se refere era o que levava o 
                                                
18 A Rádio Difusora de Criciúma foi ao ar em 13 de agosto de 1962. Pertencia ao deputado federal e vice-
governador Armindo Marcílio Doutel de Andrade e gerenciada pelo agente previdenciário Addo Vânio de 
Aquino Faraco, ambos do PTB. Vânio era filho do ex-prefeito Addo Caldas Faraco. Já Dauro Martignago era 
dentista em Criciúma e ligado à esquerda (OLIVEIRA, 2011). 
19 Clayton Rogério Duarte Netz. Entrevista a Marli Vitali em 28 de abril de 2012. 
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nome da música e foi produzido por Augusto Boal em 1964. Zé Kéti atuava ao lado de Nara 
Leão e João do Valle interpretando sambas sociais20. Entre eles, Opinião, que diz:   
Podem me prender, podem me bater 
Podem até deixar-me sem comer 
Que eu não mudo de opinião. 
Daqui do morro eu não saio não, daqui do morro eu não saio não. 
Se não tem água, eu furo um poço 
Se não tem carne, eu compro um osso e ponho na sopa 
E deixo andar, deixo andar [...] 
 
A troca de nome e de trilha sonora tem relevância para Clayton Netz, tanto que 
permanecem claras em sua memória quase 50 anos depois. Quando assumiu a gestão da 
UESC, procurou levar mais que mexericos e notícias informais para os estudantes. Quis fazer 
com que eles pensassem.   
 
[...] mudei para Opinião, que era o início do processo de conscientização [...]. 
Porque até ali o movimento estudantil em Criciúma era fortemente influenciado 
pelos partidos tradicionais. Eu pelo menos não lembro de ninguém mais assim da 
esquerda, tinha lá em Criciúma tinha o partido comunista. Mas foi muito 
perseguido em 64. E eu não sei se alguma vez eles chegaram a participar, eles 
nunca conseguiram eleger ninguém e todos os candidatos eram conservadores [...] 
na Uesc era o pessoal do PSD, do PSD, o Archimedes era o PSD.21 
 
Para ele, mais do que defender uma bandeira política, a UESC precisava ser uma porta-
voz do que estava ocorrendo no país naquele momento (1964-1965). Por isso, o espaço no 
rádio também era utilizado para repassar notícias nacionais, trazendo relatos de prisões, 
agressão a estudantes e fatos denunciados por grandes jornais, como o Estado de São Paulo. 
Sem ligação político-partidária, Netz procurou estimular o debate entre os jovens. Esse foi um 
momento de maior autonomia da UESC, que durou até a entrada do novo presidente, Eno 
Steiner, ligado por sua vez à UDN.  
A relação entre a União Estudantil criciumense e as siglas partidárias é algo presente 
desde sua criação. Embora fossem jovens e ainda não estivessem filiados a partidos políticos 
– o único que confirma abertamente sua preferência partidária é Eno Steiner, que vinha de 
uma família udenista do distrito de Forquilhinha –, os presidentes tinham suas preferências 
partidárias. A medida que foi se consolidando como uma entidade representativa da classe 
estudantil, a UESC começou a ser chamada para discutir assuntos importantes para a cidade. 
                                                
20 Dados de http://www.culturabrasil.com.br/programas/estudio-f/arquivo-25/ze-keti-2. Acesso em 30/01/2013. 
21 Clayton Rogério Duarte Netz. Entrevista citada. 
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Figura 2 – O carvão é nosso 
 
Fonte: Rodeval José Alves 
Nota: O presidente da UESC em 1962, Rodeval José Alves, discursa na campanha liderada pela indústria 
carbonífera em defesa do carvão. 
 
A campanha “O carvão é nosso” contou com o apoio dos estudantes secundaristas 
criciumenses. O objetivo era fortalecer a indústria carbonífera, valorizando a exploração do 
minério. A lembrança da campanha desencadeada pela UNE no final da década de 1950, “o 
petróleo é nosso”, vem à mente quando se observa a mobilização da sociedade criciumense 
em prol do carvão. 
Naspolini Filho (2011) lembra que a entidade participava dos assuntos relevantes. “As 
autoridades do município eram o prefeito, o vigário, o delegado de polícia, presidente do 
Lions, presidente do Rotary, presidente da UESC. Só depois vinha o presidente da Câmara”22. 
As discussões envolviam temas que não estavam apenas relacionados com a educação, mas 
interesses gerais, que tratavam do desenvolvimento econômico e social de Criciúma.  
 
BANDEIRAS PARTIDÁRIAS ATUAM INDIRETAMENTE 
Desde a primeira diretoria da união estudantil a interferência partidária se fez presente. 
Em alguns momentos mais discreta, em outros nem tanto. Um dos nomes principais do PSD 
de Criciúma era o padre Estanislau Cizeski, já citado anteriormente e que estava ligado aos 
diretores da UESC. Após a posse dos primeiros diretores, a UESC passou a atender os 
estudantes na sala do edifício São Joaquim, que pertencia à Igreja Católica. Segundo Rodeval 
                                                
22 Archimedes Naspolini Filho. Entrevista citada. 
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José Alves, não se pagava aluguel, nem no período em que a entidade praticamente ocupou 
quase todo um andar do edifício São Joaquim23.  
A interferência política era observada com mais intensidade, e de maneira aparente, nos 
períodos eleitorais. A campanha ganhava as ruas centrais de Criciúma, já que a votação era 
feita diretamente pelos estudantes matriculados nos cursos secundários. Naspolini Filho 
afirma que na sua eleição o contingente de estudantes era grande, embora não saiba precisar 
quantos votaram. “Tínhamos o Michel, o colégio São Bento, o Lapagesse, o Joaquim Ramos, 
era um contingente grande”24. 
Na segunda eleição, a de Olímpio Vargas, houve disputa entre estudantes, mas, em 
princípio, sem a interferência política. Na eleição disputada por Archimedes Naspolini Filho e 
Rodeval Alves, em 1962, a luta pelo cargo de presidente não veio fácil, mas desta vez os 
partidos interferiram diretamente. Armando Serafim e Joaquim de Bem estavam no grupo 
contrário. A chapa de situação, a de Naspolini Filho, contava com o apoio do PSD. Ele lembra 
que encontrou o juiz do Trabalho Carlos Augusto Guimarães na praça central da cidade. “Ele 
me chamou e disse assim: ‘você que é o Naspolini?’ eu disse: ‘sou eu mesmo’. ‘Meu filho vai 
votar em você em homenagem ao PSD’. Não foi nem mérito meu, foi do PSD, imagina só. 
Meu adversário era o Armando Serafim, do PTB. Nós dizíamos que era dos comunistas, 
porque isso nos interessava, mas não tinha nada de comunista”25. 
Ele ainda não era comunista, mas depois foi. Armando Serafim participava do 
movimento estudantil na Escola Técnica do Comércio, onde ajudou a fundar o Grêmio 
Estudantil Castro Alves (GECA), em 1961. A entrada na disputa pela presidência da UESC se 
deu por acaso. “É porque já aflorava então a política no meio. Não política partidária, mas 
entre o pessoal de esquerda e direita. Eu era socialista e o Archimedes era representante da 
direita, do lado empresarial de Criciúma”26.  
Na disputa de 1962 pela diretoria da entidade estava em curso uma disputa entre PSD e 
PTB, embora nenhum dos candidatos fosse filiado a qualquer sigla27. Entre os nomes 
pessedistas da cidade estavam o prefeito Addo Caldas Faraco, Paulo Preis, Nelson 
Alexandrino, vereador e depois prefeito, o juiz do Trabalho Carlos Augusto Guimarães, e 
mineradores como José Contin Portela e Fidélis Barato, além do padre Estanislau. Naspolini 
                                                
23 Rodeval José Alves. Entrevista citada. 
24 Archimedes Naspolini Filho. Entrevista citada. 
25 Archimedes Naspolini Filho. Entrevista citada. 
26 Armando Serafim. Entrevista citada. 
27 Archimedes Naspolini Filho. Entrevista citada. 
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Filho atribui à influência do PSD a vitória em sua eleição. Pelo lado do PTB, um dos 
principais líderes era Addo Vânio de Aquino Faraco (TRICHES, 1994). Para Armando, as 
forças contrárias eram mais fortes. “O Archimedes era o candidato do padre”28. 
A direita queria arregimentar jovens para a luta, nem que fosse armada. Logo após a 
vitória para a presidência da UESC, Naspolini Filho viajou para São Paulo. “Fui fazer um 
curso de guerrilha, mas guerrilha do lado da direita, eu fui aluno do Golbery do Couto e Silva. 
Estavam comigo o Lucio Nuernberg, o Mário Beloli e o Julio Wesller. Eles participaram 
comigo, numa chácara no interior de Jacareí”29. Os amigos citados por Naspolini Filho 
participaram do movimento estudantil criciumense. Nuernberg chegou à presidência em 1963 
e Julio Wesller integrou a diretoria.  
O depoimento de Naspolini Filho reforça observações feitas por dois dos entrevistados, 
Armando Serafim e Luiz Jorge Leal, que relatam a interferência e o repasse de verbas do 
programa Aliança para o Progresso30, criado pelos Estados Unidos e que foi implantado em 
Santa Catarina.  
 
[...] mas o grande objetivo da Aliança para o Progresso sempre foi o de montar e 
estruturar lideranças políticas e comunitárias [...] o que eles pudessem influenciar 
diretamente, sempre trabalhando duro para os Estados Unidos, porque na época a 
Guerra Fria estava presente. Junto com a Aliança para o Progresso tinha o chamado 
‘Ponto IV’. Era o órgão que financiava todas as ações contra aquilo que não fosse 
interessante para os EUA. [...] Já vinha dinheiro naquele tempo, em 60.31 
 
A interferência externa também vinha das ligações que os líderes do movimento tinham 
com o Instituto Brasileiro de Ação Democrática (IBAD)32. “A UESC era de direita [...]. O 
IBAD inclusive patrocinava, mandava verbas”. É assim que Armando Serafim avaliava a 
postura de ex-colegas como Naspolini Filho, Julio Wesller e Lucio Nuernberg33.  
                                                
28 Armando Serafim. Entrevista citada. 
29 Archimedes Naspolini Filho. Entrevista citada. 
30 A Aliança para o progresso foi um programa criado pelos Estados Unidos e que atuou de 1961 a 1970 com 
objetivo de promover o desenvolvimento da América Latina. Os EUA destinariam 20 bilhões de dólares para os 
países. Entre as ações consta até a distribuição de leite em pó. Os americanos queriam combater os focos 
comunistas nos países. Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Alian%C3%A7a_para_o_Progresso. Acesso em 
30/01/2013. 
31 Luiz Jorge Leal. Entrevista citada. 
32 O IBAD foi criado em 1959 e recebia doações de empresários brasileiros e norte-americanos. O objetivo era 
combater o comunismo no Brasil e influir nos rumos do debate econômico, político e social do país. Foi 
dissolvido em dezembro de 1963 após irregularidades apontadas em CPI. Fonte: 
http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/Jango/artigos/NaPresidenciaRepublica/O_Instituto_Brasileiro_de_Acao_De
mocratica. Acesso em: 30/01/2013. 
33 Armando Serafim. Entrevista citada. 
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A entidade foi comandada por conservadores, que eram influenciados pelo PSD e pela 
UDN34. Após o golpe militar, em 1964, o presidente da UESC Archimedes Naspolini Filho, 
que estava em seu segundo mandato, emitiu um documento criticando o golpe e o fechamento 
de entidades estudantis. O panfleto está na lembrança de Clayton Netz: 
 
Quando deu o golpe, o Archimedes soltou um manifesto, em que ao mesmo tempo 
criticava o golpe e o “governicho que passou”. Nunca me esqueci dessa expressão. 
Ou seja, ele conseguia ao mesmo tempo criticar o golpe militar e o governo 
democraticamente eleito deposto, ficou em cima do muro como um bom cara do 
PSD35. 
 
O jornal Tribuna Criciumense (11 a 17/07/1964, p. 5) traz a reportagem em que 
Naspolini Filho reafirma a contrariedade da direção da UESC com a determinação do regime 
militar que pretendia fechar as entidades estudantis em todo o Brasil. A diretoria aprovou o 
envio de um ofício de protesto ao presidente da República, com cópia ao ministro da 
Educação e Cultura. “Nós, que representamos os estudantes desta terra, dizemos NÃO a este 
possível decreto e afirmamos que se aprovado, representará à Juventude Brasileira, o principal 
entrave de seu futuro. Não somos apenas ‘livro’, somos também ‘cidadãos’”36.  
O decreto a que Naspolini Filho se refere não consta da pesquisa história sobre a UNE. 
O que se sabe é que em novembro de 1964 foi implantada a Lei Suplicy de Lacerda, que 
mudou a nomenclatura e a forma de atuação das entidades estudantis brasileiras.  
A pressão por estar numa entidade estudantil talvez tenha sido decisiva para que 
Naspolini Filho mudasse a data da eleição. Geralmente realizada em março, a escolha da nova 
diretoria da UESC ocorreu em outubro de 1964, sete meses após a posse. Sem grandes alardes 
ou discussões, foi marcada a nova eleição e que simbolizou também o início de uma nova fase 
no movimento estudantil criciumense. O ano de maior independência, pelo que se pode 
observar, foi na gestão de Clayton Rogério Duarte Netz. Mas, segundo ele, não era um 
movimento político, “mas reivindicatório”. Cobrava melhoria no ensino, mais escolas. 
“Nunca teve um ato abertamente contra a ditadura organizado pela UESC”37.   
Na eleição de 1965 uma nova sigla partidária foi inserida dentro da união estudantil com 
a posse de Eno Steiner. Natural de Forquilhinha, então distrito de Criciúma, Steiner vinha de 
uma família udenista, embora não fosse filiado. E isso pesou a seu favor. Empresários do 
                                                
34 Clayton Rogério Duarte Netz. Entrevista citada. 
35 Idem. 
36 Archimedes Naspolini Filho, em declaração ao jornal A Tribuna (11 a 17/07/1964, p. 5). 
37 Clayton Rogério Duarte Netz. Entrevista citada. 
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setor de mineração como Diomício Freitas, Sebastião Neto Campos e o engenheiro e 
deputado estadual Ruy Hülse38 o apoiavam, todos ligados à indústria carbonífera39. Já o 
adversário, Otto Farias, vinha com reforço do PSD.  
De acordo com Eno Steiner, “era propaganda pesada. Pintura em poste e tudo mais. 
Nico Guglielmi, Aldo Faraco, Fidelis Barato, os Guidi, eles apoiavam meu adversário e tinha 
também a Rádio Difusora”40. Se por um lado Farias contava com apoio dos líderes da Rádio 
Difusora, Steiner tinha nas mãos o suporte da Rádio Eldorado, de propriedade de Diomício 
Freitas. 
O apoio do deputado Hülse aos jovens eleitos foi retribuído. Eno Steiner participou 
ativamente da eleição municipal em Criciúma, em 1965, quando Ruy Hülse foi eleito prefeito. 
Eno Steiner lembra que os estudantes se engajaram na campanha. “Porque a nossa visão já era 
de mudança na época. Criciúma já vinha sendo administrada pelo PSD, apoiado pelo PTB”41. 
Informação negada por Clayton Netz. “Creio que não houve um apoio da entidade. Acho que 
foi um apoio de determinadas pessoas, como o próprio Eno”42. 
Direta ou de maneira mais discreta, é possível observar que a política partidária 
caminhou de maneira paralela ao movimento estudantil. Empresários e lideranças religiosas 
da cidade compreenderam que ter uma boa relação com os jovens estudantes de Criciúma era 
relevante, por isso o apoio em vários momentos da história da UESC. Apoio que se tornou 
recíproco também na defesa de bandeiras que, diretamente, não tinham nada a ver com o 
estudante, como o melhor preço para o carvão, mas que estava intimamente ligada com quem 
detinha o poder econômico na cidade.  
A UESC foi, pelos anos em que esteve atuando, um mecanismo de fortalecimento da 
forma de administração política e econômica implantada em Criciúma. Ao mesmo tempo em 
que pregava autonomia, se desenvolviam ações que beneficiavam o estudante, mas que 
estavam intimamente ligadas aos principais líderes empresariais e religiosos.  
 
CONSIDERAÇÕES 
Melucci (2001) afirma que os jovens são como um espelho da sociedade, refletem 
aquilo que ela vive, seus momentos de turbulência ou calmaria. Mas, isso não quer dizer que 
                                                
38 Ruy Hülse era filho do vice-governador Heriberto Hulse. 
39 Eno Steiner. Entrevista cedida a Marli Vitali em 15 de janeiro de 2012. 
40 Idem.  
41 Eno Steiner. Entrevista citada. 
42 Clayton Rogério Duarte Netz. Entrevista citada. 
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não tenham personalidade própria, que sejam totalmente manipuláveis. Ao jovem, coube o 
papel de se posicionar, de defender opiniões e tentar fazer com que sua voz fosse ouvida. Que 
voz foi essa, que ideias foram essas e como esse jovem se portou são pontos que motivaram o 
presente estudo. A juventude em questão era a brasileira, mais precisamente a de Criciúma, na 
década de 1960. Um jovem que buscava seu espaço na sociedade, que defendia mais 
oportunidades para ampliar seus estudos e também opções para trabalhar. Um jovem que 
queria ser ouvido e estar bem representado. 
Para ser porta-voz desse segmento, surgiu uma entidade, a UESC. Apresentar e 
conhecer um pouco do que foi a União dos Estudantes Secundários de Criciúma não foi uma 
tarefa simples, embora ela estivesse presente nas páginas do principal jornal da cidade à 
época: a Tribuna Criciumense. Foi necessário garimpar em busca de documentos e, sobretudo, 
das memórias de suas principais lideranças para que se conseguisse começar a formar o 
quebra-cabeças da entidade estudantil. Muito presente nas informações dos jornais, pouco se 
sabia sobre a UESC no início deste trabalho. 
Foi nesse garimpo de conversas que surgiram os primeiros documentos oficiais da 
UESC. Guardados nos arquivos de um dos líderes estudantis, serviram para enriquecer ainda 
mais o trabalho, apresentando ideias e argumentos que demonstraram como a entidade foi 
sendo conduzida ao longo dos anos. Documentos que ao serem analisados reconstroem um 
pouco daquilo que a União Estudantil fez ou se envolveu no período em que esteve atuante. 
Foi possível detalhar quais eram as diferenças de posicionamento entre os jovens que 
integravam a UNE, por exemplo, e os líderes do movimento estudantil de Criciúma. Ambos 
defendiam reformas e melhorias na educação, mas os jovens criciumenses apostavam nisso ao 
mesmo tempo em que defendiam propostas da elite local.  
Além do conservadorismo, há de ressaltar ainda algo que foi recorrente durante a 
pesquisa, a interferência da Igreja Católica no movimento, mais precisamente do padre 
Estanislau Cizeski. No início do estudo, isso se deu de maneira discreta, mas à medida que o 
tema foi sendo aprofundado, a figura do religioso foi aparecendo com mais intensidade. Padre 
Estanislau está presente no relato de seis dos dez ex-líderes estudantis entrevistados. Em todos 
os que citaram seu nome há dados de interferência direta sobre o movimento estudantil 
secundarista, bem como sua atuação também em outros movimentos políticos e sociais da 
cidade.  
A presente pesquisa tem sua relevância porque é uma contribuição para a história da 
Educação de Criciúma. O movimento estudantil é um espaço de formação política que não 
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está dentro da escola formal, mas integrado a ela. Nele surge o debate de ideias e a formação 
de lideranças, que se formam no aspecto político e buscam uma nova leitura de mundo.  
Complexa, intrigante, defensora de bandeiras da elite local. Assim era a UESC, uma 
entidade que representou bem mais que seus próprios estudantes, mas que foi parceira da elite 
criciumense na defesa de questões que eram pertinentes à época. Na campanha em defesa do 
carvão mineral – “O carvão é nosso” – os jovens subiram no palanque para argumentar a 
favor do minério e mostrar que a sociedade como um todo, incluindo aí eles também, era a 
favor da riqueza que vinha do subsolo e que precisava de mais apoio e subsídios das 
autoridades nacionais. Essa relação também mostrou que os partidos tradicionais que 
comandavam a cidade de Criciúma, PSD e UDN, observavam a movimentação estudantil e 
buscavam dentro dela, jovens líderes para suas trincheiras. Os dois primeiros a seguir carreira 
política foram Archimedes Naspolini Filho e Eno Steiner, ambos na década de 1960 e pela 
Arena. 
A UESC significou na vida dos entrevistados, mudou conceitos, reforçou outros e 
contribuiu para que tornassem um pouco daquilo que são na atualidade. Clayton Netz, Luiz 
Jorge Leal e Armando Serafim tiveram ideias que podem ser consideradas ousadas para a 
época e após a implantação do regime civil-militar precisaram reorganizar suas vidas. Leal e 
Serafim foram presos no Brasil e Netz, que estava exilado no Chile, acabou detido por lá. Eles 
queriam reformas na educação brasileira, que envolvessem ensino de qualidade, bons locais 
de estudo e remuneração digna para professores. Também exigiam menor desigualdade social 
no país. Questões simples e que continuam importantíssimas nos tempos atuais, mas que 
certamente ameaçavam as autoridades conservadoras à época. 
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